
 

USO DO NÚCLEO HOMEOPATICO ANTIMASTITE NO CONTROLE DE MASTITE EM 
VACAS LEITEIRAS –  RELATO DE CASO 
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Introdução: A mastite é uma das principais enfermidades que afetam os bovinos leiteiros, é de 
origem inflamatória infeciosa, causada principalmente por micro-organismos patogênicos que 
invadem o orifício do teto e se multiplicam na glândula mamária da vaca. A mastite clínica se 
apresenta quando os sinais clínicos inflamatórios da glândula mamaria e do leite são visíveis, 
já na mastite subclínica não é possível visualizar alterações macroscópicas da glândula 
mamaria e do leite, o principal sinal está na diminuição na produção leiteira, além de alteração 
dos componentes do leite. O uso de antimicrobianos faz parte do método convencional no 
tratamento para mastite, porém o uso de forma inadequada, sem indicações de um médico 
veterinário qualificado, resulta em resistências de algumas cepas de micro-organismos, 
portanto o monitoramento da qualidade do leite pelas análises de CCS (contagem de células 
somáticas) e CBT (contagem bacteriana total), além de um manejo correto do rebanho, devem 
ser observados no sistema de produção antes da adoção de qualquer medida terapêutica 
(MASSIGNANI, 2015). Uma alternativa para o uso de antimicrobianos está na homeopatia, com 
resultados que podem aparecer na contagem de células somáticas e contagem bacteriana total 
do leite (JESUS; COUTINHO, 2018). A vantagem que a terapia homeopática oferece para o 
produtor, especialmente para os produtores orgânicos, está em um controle adicional e barato 
da mastite, além de não deixar resíduos no leite como a terapia convencional com 
antimicrobianos. (KLOCKE, et al., 2007). O objetivo deste estudo foi relatar casos de 
tratamentos e controle da mastite bovina utilizando o núcleo homeopático antimastite. 
Relato de caso: Uma propriedade localizada em Vargem Grande do Sul –  SP, área de 31 
hectares e 27 vacas em lactação, com produção de 500 litros/dia, foi iniciado um tratamento do 
rebanho leiteiro com o complexo homeopático antimastite. No início do tratamento, os valores 
de CCS (contagem de células somáticas) e CBT (contagem bacteriana total) eram 
respectivamente, 650 mil células/mL de leite e 15 mil UFC (unidades formadoras de 
colônias)/mL de leite, com 10% dos animais com mastite clínica. Os animais receberam o 
seguinte tratamento com o complexo homeopático antimastite, no primeiro mês utilizou um 
tratamento curativo com 100 gramas/animal/dia durante 10 dias, depois 80 gramas/animal/dia 
por 10 dias e 60 gramas/animal/dia por 10 dias. A partir do segundo mês utilizou um tratamento 
preventivo de 20 gramas/animal/dia durante seis meses. A partir do terceiro mês de tratamento 
o CCS apresentou 277 mil células/mL de leite, 8 mil UFC (unidades formadoras de 
colônias)/mL de leite e com 2% de vacas com mastites clínicas, aos seis meses de tratamento, 
o CCS estava com 228 mil células/mL de leite, CBT com 8 mil UFC (unidades formadoras de 



colônias)/mL de leite e 0% de vacas com mastites clínicas.  
Discussão: Souza et al. (2017) relatou eficácia no uso de homeopatia na redução da CCS em 
bovinos leiteiros. Martins (2007) concluiu em seu estudo uma redução da frequência de mastite 
subclínica em 90 dias de tratamento, demonstrando a possibilidade da utilização de 
medicamentos homeopáticos com resultados rápidos e sem trazer prejuízos aos produtores 
leiteiros como os antimicrobianos que deixam resíduos no leite, o resultado também foi 
promissor para Massignani (2015) que em seu trabalho relatou eficácia no uso de 
homeopatia reduzindo a incidência de mastite de 66,0 % para 2,0% num período de 
aproximadamente 105 dias. Reck et al. (2017) relataram em seu estudo sobre a eficácia da 
homeopatia contra a mastite em bovinos leiteiros, reduzindo a ocorrência de mastite subclínica 
e a contagem de células somáticas do leite em um período de 5 meses. Galdino (2009) em seu 
estudo utilizando da homeopatia para controle de mastite em bovinos leiteiros mostrou redução 
da severidade da mastite pela diminuição dos valores de CCS, porém a contaminação 
microbiológica do leite não foi reduzida, provavelmente pelo fato do experimento ter sido 
executado somente durante 8 semanas, tornando necessário a realização de estudos por um 
período maior de tratamento e que investiguem a resposta inflamatória da glândula mamária, 
como pela diferenciação das células de defesa. No presente relato houve redução do CCS, 
CBT e número de vacas com mastite clínica. 
Conclusão: O uso do núcleo homeopático antimastite foi eficaz no tratamento de mastite 
bovina, reduzindo os valores de CCS, CBT e número de vacas com mastite clínica. 
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